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RESUMO 

A Brassica oleracea L. var. botrytis L. conhecida popularmente como couve-flor, é uma 
cultura olerícola de grande importância alimentar, por ser excelente fonte de nutrientes 
e de renda para a agricultura familiar. A aplicação de fungicidas sistêmicos e de 
bioestimulantes, com efeitos fisiológicos, podem induzir maior produtividade e elevar 
qualidade final do produto. Diante do exposto, objetivou com este trabalho avaliar 
características de produção e de pós-colheita na cultura da couve-flor (Brassica 
oleracea L. var. botrytis L.), em duas cultivares (Flamenco e Verona), após aplicação 
de agroquímicos (fungicidas e bioestimulante). O estudo foi dividido em duas fases de 
avaliação: no desenvolvimento da cultura e no armazenamento pós-colheita. O 
experimento foi realizado em uma propriedade rural, no munícipio de Pardinho – SP 
e o no Laboratório de Bioquímica Vegetal do Departamento de Química e Bioquímica, 
do Instituto de Biociências, da UNESP, Botucatu – SP. Os tratamentos foram 
constituídos por diferentes agroquímicos: sem aplicação (T1); Boscalida (T2); 
Fluxapiroxade + Piraclostrobina (T3); Metiram + Piraclostrobina (T4); Cinetina + Ácido 
giberélico + Ácido 4-indol-3-ilbutírico (T5) e Metiram + Piraclostrobina + Boscalida 
(T6). Foram realizadas duas aplicações dos produtos, sendo a primeira aos 18 dias 
(fase de muda) e a segunda aplicação, no início do florescimento (fase reprodutiva). 
Na primeira fase do experimento, aos 90 dias após a semeadura, avaliaram-se 
variáveis relacionadas a troca gasosa: taxa de assimilação líquida de CO2, 
condutância estomática, concentração interna de CO2, taxa de transpiração, eficiência 
de carboxilação e eficiência do uso da água, além dos pigmentos clorofila a, clorofila 
b e carotenoides. Na colheita, aos 106 dias após a semeadura, foram avaliadas a 
produtividade, diâmetro transversal e longitudinal das inflorescências, altura, número 
de folhas por planta e massa fresca das folhas. Na segunda fase do experimento (pós-
colheita), avaliaram-se as caraterísticas físico-químicas (sólidos solúveis, acidez 
titulável, vitamina C e pH) e perda de massa, no momento inicial (dia 0) e em quatro 
períodos de armazenamento, seguidos por 3 dias de simulação comercial (0 + 3, 3 + 
3, 6 + 3 e 9 + 3). Os dados foram submetidos a análise de variância (teste F), 
regressão e teste Tukey a 5% de significância, pelo programa estatístico SISVAR 5.3. 
A aplicação Fluxapiroxade + Piraclostrobina (T3) promoveu aumento da produtividade 
na cultura da couve-flor (49,73 t ha-1). O uso de Boscalida induziu aumento da área 
foliar, número de folhas por planta e massa fresca das folhas. Plantas não tratadas 
apresentam características inferiores de produção e maior perda de massa. A cultivar 
Flamenco apresentou menor influência da aplicação dos agroquímicos quando 
comparada ao híbrido Verona durante a pós-colheita. 

Palavras-chave: Brassica oleracea L. var. botrytis L., trocas gasosas, produtividade, 
estrobilurina, boscalida, bioestimulante. 





SUMMARY 

Brassica oleracea L. var. botrytis L. popularly known as cauliflower, is a crop of great 
importance for diets, an excellent source of nutrients, and income for family farming. 
The application of systemic fungicides and biostimulants, with physiological effects, 
can induce increased productivity and the final quality of the product. The aim of this 
study was to evaluate the production and post-harvest characteristics of two cultivars 
(Flamenco and Verona) in the culture of cauliflower (Brassica oleracea L. var. Botrytis 
L.) after application of agrochemicals (fungicides and biostimulant). The study was 
divided into two stages of evaluation: culture development and post-harvest storage. 
The experiment was carried out in a rural property, in the Pardinho county – SP, and 
in the Laboratory of Plant Biochemistry at Department of Chemistry and Biochemistry, 
Instituto de Biociências, UNESP, Botucatu - SP. The treatments were consisted of 
different agrochemicals: no application (T1); Boscalid (T2); Fluxapiroxade + 
Piraclostrobin (T3); Metiram + Piraclostrobin (T4); Kinetin + Giberelic Acid + 4-Indol-3-
ylbutyric Acid (T5) and Metiram + Pyraclostrobin + Boscalid (T6). Two applications of 
the products were carried out, the first one at 18th day (seedling phase) and the second 
application, at the beginning of plant flowering (reproductive phase). In the first phase 
of the experiment, 90 days after seeding, variables related to gas exchange were 
evaluated: CO2 assimilation rate, stomatal conductance, CO2 internal concentration, 
transpiration rate, carboxylation efficiency and water use efficiency, besides the 
pigments chlorophyll a, chlorophyll b, and carotenoids. At harvest, on 106th day after 
seeding, the productivity, transverse and longitudinal diameter of the inflorescences, 
height, number of leaves per plant, and fresh leaf mass were evaluated. In the second 
phase of the experiment (post-harvest), were evaluated physical-chemical 
characteristics (soluble solids, titratable acidity, vitamin C and pH) and mass loss at 
the baseline (day 0) and at four storage periods, followed by 3 days of commercial 
simulation (0 + 3, 3 + 3, 6 + 3, and 9 + 3). The data were assessed by analysis of 
variance (test F), regression and Tukey test at 5% of significance, using the software 
SISVAR 5.3. The Fluxapiroxade + Pyraclostrobin (T3) application increased the 
productivity of the cauliflower crop (49.73 t ha-1). The use of Boscalid induced high leaf 
area, number of leaves per plant, and fresh leaf mass. Untreated plants had lower 
production characteristics and greater mass loss. The cultivar Flamenco showed less 
influence of agrochemical application than the hybrid Verona during the post-harvest. 

Keywords: Brassica oleracea L. var. botrytis L., gas exchange, productivity, 
strobilurin, boscalid. 
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1 INTRODUÇÃO 

      A couve-flor (Brassica oleracea L. var. botrytis L.), variedade botânica 

descendente da couve-silvestre (Brassica oleracea var. silvestris), é uma espécie 

hortícola pertencente à família Brassicaceae. A principal parte comestível dessa 

brassica é uma inflorescência imatura, que se desenvolve sobre um caule curto, e 

apresenta-se nas colorações branca, creme ou amarelo. Contudo, novas cultivares 

com inflorescência roxa e verde são produzidas atualmente (MAY et al., 2007; 

FILGUEIRA, 2008). Geralmente, as folhas são descartadas, porém seu potencial 

nutritivo tem sido demonstrado (SANTOS, 2006), e o consumo pode ser incentivado.  

      A produção mundial de couve-flor e brócolis em 2014 foi de aproximadamente 

24.175.040 t em uma área cultivada de 1.382.463 ha, e cinco países são responsáveis 

por 59,20% de toda produção. Destacam-se como principais produtores os países 

asiáticos China (27,98%) e Índia (22,71%), seguidos por Estados Unidos (4,82%), 

Itália (1,85%) e Espanha (1,84%) (FAO, 2017). Conforme Steiner et al. (2009), a 

produção de brassicas no Brasil, ocorre principalmente devido ao seu sabor, potencial 

nutricional e rápido retorno econômico para o agricultor. Nas últimas décadas, o 

incremento na produtividade da cultura foi decorrente, principalmente, da introdução 

de novas cultivares, como por exemplo os híbridos F1, que ainda carecem de estudo 

quanto as formas de manejo (PÔRTO et al., 2012). 

      De acordo com Cruz (2013), as hortaliças, devido ao seu cultivo intenso e não 

sazonalizado, estão sujeitas a ataques de fungos, insetos, ácaros, vírus e nematoides, 

durante todo o ano. O autor afirma que para culturas como a couve-flor, ou não há 

agroquímicos registrados, ou há um número reduzido de registros e pesquisas, fato 

decorrente do direcionamento das pesquisas para as culturas com maior expressão 

econômica no mercado. 

      Dentre os agroquímicos mais utilizados em grandes culturas, muitos apresentam 

efeitos fisiológicos, como o grupo químico das estrobilurinas e anilidas, além de 

produtos à base de fitohormônios. Estes produtos podem proporcionar aumento da 

fotossíntese líquida, pois reduzem temporariamente a respiração das plantas, o que 

provoca menor perda de carbono e gera mais energia para a planta. Desta forma, 

ocorre aumento na produtividade, desenvolvimento de folhas mais verdes (maior teor 

de clorofila) e redução da senescência (BASF, 2005). 
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      As brassicas, na qual está inserida a couve-flor, são plantas originárias de climas 

amenos ou frios, por esse motivo são desenvolvidos híbridos (derivados de 

cruzamentos) que possibilitam o cultivo da espécie em ambientes amenos e quentes. 

Pensando nisso, foram escolhidas duas cultivares (variedade e híbrido) para comparar 

se há o mesmo comportamento na aplicação dos agroquímicos. 

      As hipóteses desse estudo são que modificações fisiológicas, causadas por 

agroquímicos, influenciam as características agronômicas de produtividade e 

qualidade da couve-flor, podendo apresentar efeitos diretos (alterações fenotípicas) 

ou indiretos (alterações metabólicas). 

      Dessa forma, objetivou com este trabalho avaliar a influência da aplicação dos 

fungicidas e bioestimulante na melhoria dos componentes de rendimento e 

produtividade no cultivo, além de verificar as características físico-químicas na pós-

colheita das inflorescências de couve-flor. 
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5 CONCLUSÕES 

      Couves-flores tratadas com Boscalida e Piraclostrobina, aplicados de forma 

isolada ou em combinação, promoveram maior produtividade. Este aumento é 

reflexo de fatores como o aumento do número de folhas, massa da matéria fresca 

das folhas, diâmetro transversal e longitudinal das inflorescências, taxa de 

assimilação de CO2, eficiência do uso da água e carboxilação. 

      A couve-flor apresenta alta oxidação da vitamina C e perda de massa ao longo 

do armazenamento, em ambas cultivares.  

      A variedade Flamenco apresenta menor influência da aplicação dos 

agroquímicos, quando comparada o híbrido Verona. 

      Mediante o exposto, recomenda-se a aplicação dos ingredientes ativos 

Boscalida e Piraclostrobina para obtenção de um maior desenvolvimento e 

produtividade para cultura da couve-flor. 
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